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RESUMO 
 

LIMA NETO, Joaquim Vieira. Produtividade e qualidade pós-colheita da minimelancia sob 
doses de nitrogênio e posição do fruto na planta. 2020. 46 f. Dissertação (Mestrado em 
Horticultura Tropical) – Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Pombal - PB, 
2020.  
 
 
A produtividade, bem como a qualidade pós-colheita da minimelancia sob doses de 
nitrogênio e posição do fruto na planta podem ser alteradas apartir que um manejo 
adequado. Em razão disso, objetivou-se avaliar a produção e a qualidade pós-colheita da 
mini melancia em função de diferentes dosagens de nitrogênio e localizações do fruto na 
planta. O experimento foi instalado com o híbrido Sugar baby, no espaçamento 1,0 x 0,3 m, 
a partir do delineamento de blocos casualizados com quatro repetições em parcelas 
subdivididas do tipo 5 x 3. A parcela constou de doses de nitrogênio (0, 50, 100, 150 e 200 
kg ha-1) e na subparcela as localizações dos frutos na planta: parte basal (5º - 8º nó), 
intermediária (9º - 12º nó) e superior (13º - 16º nó). Foram avaliadas as características 
relacionadas a fisiologia, produção e qualidade dos frutos. Diante dos resultados foi 
observado que a massa fresca média dos frutos e a produtividade foram maiores quando as 
plantas foram adubadas com doses de nitrogênio variando de 103,8 a 110,0 kg.ha-1, com os 
frutos fixados na parte intermediária da planta. O teor de sólidos solúveis dos frutos de 
melancia, fator determinante em sua qualidade, foi maior quando adubados com nitrogênio 
até a dose de 86,5 t.ha-1 e quando os frutos foram fixados na parte intermediária da planta. Já 
as variáveis Fotossíntese líquida, Transpiração foliar e Condutância estomática refletiram o 
comportamento observado na produtividade da cultura, em relação as doses ótimas de 
nitrogênio, no entanto não sofreram alterações com a posição de fixação do fruto na planta. 

 

Palavras chaves: Sugar baby, partição de assimilados, raleio de frutos, e produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

LIMA NETO, Joaquim Vieira. Yield and post-harvest quality of mini-water under nitrogen 
doses and fruit position in the plant. 2020. 46 f. Dissertation (Master in Tropical Horticulture) 
- Federal University of Campina Grande (UFCG), Pombal - PB, 2020. 
 
The productivity, as well as the post-harvest quality of the mini-finance under nitrogen doses 
and the position of the fruit in the plant can be altered from an adequate management. As a 
result, the objective was to evaluate the production and postharvest quality of mini 
watermelons in terms of different nitrogen levels and locations of the fruit in the plant. The 
experiment was installed with the Sugar baby hybrid, at 1.0 x 0.3 m spacing, from a 
randomized block design with four replications in 5 x 3 type subdivided plots. The plot 
consisted of nitrogen doses (0, 50, 100, 150 and 200 kg ha-1) and in the subplot the locations 
of the fruits on the plant: basal part (5th - 8th node), intermediate (9th - 12th node) and upper 
(13th - 16th node). The characteristics related to the physiology, production and quality of the 
fruits were evaluated. In view of the results, it was observed that the average fresh weight of 
the fruits and the productivity were higher when the plants were fertilized with nitrogen doses 
ranging from 103.8 to 110.0 kg.ha-1, with the fruits fixed in the intermediate part of the plant 
. The content of soluble solids in watermelon fruits, a determining factor in their quality, was 
higher when fertilized with nitrogen up to the dose of 86.5 t.ha-1 and when the fruits were 
fixed in the intermediate part of the plant. The variables Liquid photosynthesis, Leaf 
transpiration and Stomatal conductance, on the other hand, reflected the behavior observed in 
the productivity of the crop, in relation to the optimum nitrogen doses, however, they did not 
change with the position of fruit fixation in the plant.  
 
Key words: Sugar baby, partition of assimilates, thinning of fruits, and productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A melancia está presente na alimentação das pessoas em todo o globo. Mesmo tendo 

um percentual maior que 90% de água em sua composição, contém também importantes 

componentes nutricionais como açúcares, lipídeos, vitaminas e aminoácidos (como a arginina, 

citrulina e glutationa), contribuindo dessa forma para a saúde cardiovascular (GUO et.al., 

2013).  

A China é o maior produtor mundial de melancia, respondendo por 66,4 % da 

produção mundial dessa hortaliça de frutos, enquanto que o Brasil se configura como o quarto 

maior produtor da mesma, contribuindo em 2,0% com o total produzido mundialmente (FAO, 

2017). Apesar do Brasil ser o quarto maior produtor mundial de melancia, o grande entrave é 

a baixa média de produtividade de (22,5 t há-1) (GUO et al., 2013). 

Observando dados da safra de 2018, o Brasil produziu 2.143.763 toneladas de frutos 

de melancia, em uma área de 90.722 hectares. Sendo que a região Nordeste é a principal 

produtora de melancia, com 41,08% da produção nacional (IBGE, 2019) 

As mini melancias surgem com o objetivo de atender e se adequar às mudanças da 

sociedade brasileira, com famílias cada vez menores (IBGE, 2014). Seus frutos apresentam 

peso de 1,5 a 4 kg, sendo o bastante para o consumo de 2 a 4 pessoas e podem ser facilmente 

armazenados em refrigeradores, ao contrário dos frutos das cultivares de melancias 

tradicionais, que pesam de 6 a 15 kg. Portanto, as mini melancias visam atender a demanda 

cada vez maior do mercado de hortaliças por produtos que ofereçam maior qualidade, 

palatabilidade, saudabilidade e praticidade (FIESP & ITAL, 2010).  

Paralelo a isso, o nitrogênio é um dos principais nutrientes responsáveis para se obter 

um adequado crescimento das plantas e uma elevada produtividade da cultura, pois esse 

elemento mineral apresenta uma função estrutural importante, participando de processos 

bioquímicos e fisiológicos que ocorrem na planta (TAIZ & ZEIGER, 2017). Dessa forma, é 

necessário saber a dose ideal para maximizar a absorção de nutrientes pela planta, uma vez 

que, esta possui um limite ótimo de nutrientes que eleva sua produção em determinadas 

condições edafoclimáticas. 

Barros et al. (2012), analisando a produtividade de melancia submetida a adubação 

nitrogenada, observaram que com o incremento das doses de nitrogênio empregadas, se 

obteve um valor máximo médio de produtividade de 40.428 kg ha-1 com 144,76 kg ha-1 de N. 
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A distribuição de matéria seca entre os diferentes órgãos de uma planta é o 

resultado final de um conjunto de processos metabólicos e de transporte, que governam o 

fluxo de assimilados através de um sistema fonte: dreno (DUARTE & PEIL, 2010). Com 

isso, a distância entre fonte e dreno determina como uma folha participa no crescimento do 

fruto; sendo que as folhas mais próximas são as responsáveis pela produção dos 

fotoassimilados destinados a nutrir o fruto em questão (BARZEGAR et al., 2013). 

Campos et al. (2019), trabalhando com melancia, observaram uma maior 

produtividade de 52,6 t.ha-1 (27,6%) em plantas com o fruto cultivado na parte superior da 

planta localizados entre o 12º ao 16º nó em comparação a frutos fixados até o 8º nó.  

Com isso, objetivou-se avaliar a produtividade e qualidade pós-colheita de frutos de 

minimelancia submetida à adubação nitrogenada e posição do fruto na planta nas condições 

do semiárido paraibano.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Aspectos gerais da melancia 

 

A melancieira [Citrullus lanatus (Thumb.) Matsum. & Nakai] é uma planta da 

família das cucurbitáceas originária da África Tropical, mas que apresenta grande difusão na 

Ásia. De acordo com Wehner (2008), essa olerícola é oriunda da África Central, onde a 

domesticação teria se dado há cerca de 5000 anos. Na América, sua inserção ocorreu no 

século XVI pelos espanhóis (PUIATTI & SILVA, 2005). No entanto, no Brasil, a sua 

introdução se deu, provavelmente, pelos imigrantes africanos, no século XVII, que vinham 

em expedições da África para trabalhar nas lavouras canavieiras, e consigo traziam as 

sementes de melancia (VILELA et al., 2006). 

É uma planta herbácea, ciclo anual, que varia de 70 a 120 dias, a depender das 

condições ambientais, como também da cultivar analisada. Possui hábito de crescimento 

rasteiro com várias ramificações, podendo alcançar 3 metros de comprimento. O caule é fino, 

angular, provido de pelos e de gavinhas. As folhas da melancia possuem o limbo 

profundamente recortado. O seu sistema radicular extenso, sendo este mais desenvolvido no 

sentido horizontal, com a maioria das raízes estando nos primeiros 30 cm de profundidade 

(FILGUEIRA, 2008). 

A espécie possui hábito de florescimento monóico, onde tanto suas flores masculinas 

como as femininas ficam localizadas nas ramas principais. O fruto é uma baga esférica ou 

ovoide, com epicarpo liso e lustroso que pode variar de verde escuro a verde-claro, podendo 

haver materiais com listras claras. A polpa apresenta coloração que varia do branco róseo ao 

vermelho arroxeado (ALECIO JUNIOR, 2018).   

O cultivo dessa hortaliça de frutos se estabelece bem em solos de textura média, que 

possuam boa drenagem e adequada fertilidade, contudo, as plantas também se desenvolvem 

bem em solos com baixa capacidade de reter de água e baixa fertilidade, sendo que se adotem 

práticas de irrigação e adubação que visem suprir as necessidades hídricas e nutricionais da 

cultura (MAROUELLI et al., 2012). 

Sendo esta cultivada praticamente em todos os estados brasileiros, destacando-se 

como uma das hortaliças de frutos mais importantes no Brasil, é a quarta colocada em termos 

de produção, ficando atrás apenas de tomate, da batata e da cebola. Essa olerícola de frutos 

representa 5% do valor total da produção das 22 principais frutas nacionais (TREICHEL et 
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al., 2016). O cultivo da melancia possui elevada importância econômica e social, 

principalmente no Nordeste, por ser produzida principalmente por pequenos agricultores, sob 

condições irrigadas e de chuva (sequeiro); além disso, é também considerada de fácil manejo 

e de menor custo de produção quando comparada com outras hortaliças; esses motivos 

oferecem ao pequeno produtor um bom retorno financeiro em um pequeno espaço de tempo 

(ROCHA, 2010).  

Pensando nisso e no fato da mudança no tamanho das famílias e exigências de 

mercado por frutos de menor tamanho e elevado teor de sólidos solúveis, destaca-se o 

surgimento de tipos diferenciados de melancias, as minimelancias, “ice box” ou melancia de 

geladeira, Tais cultivares apresentam frutos pequenos, pesando aproximadamente 1,5 a 4 kg, 

esses frutos são destinados a consumidores mais exigentes e com um maior poder aquisitivo. 

Além de se diferenciarem pelo tamanho inferior, algumas cultivares de mini melancia 

produzem frutos de polpa amarela e outras não apresentam semente (CAMPAGNOL et al., 

2016). Além do mais, as mini melancias atingem preços elevados no mercado interno e 

externo, acarretando em um bom retorno financeiro ao produtor (FILGUEIRA, 2008). 

2.2 Efeitos da adubação nitrogenada na planta. 

Dentre os nutrientes necessários ao desenvolvimento e alta produtividade da 

melancia, o nitrogênio é um dos elementos que necessita de uma maior atenção dentro de 

um programa de adubação mineral (SOUZA, 2012).  

Este elemento é constituinte de várias moléculas e substancias é. composto integrante 

de substancias orgânicas, como aminoácidos e ácidos nucleicos (DNA e RNA), juntamente 

com o magnésio é constituinte da clorofila estando também envolvido em diversos processos 

fisiológicos necessários para planta manter seu ciclo vital, como absorção de água e 

nutrientes, realização de fotossíntese, respiração, multiplicação e diferenciação celular, 

alterando também a relação a fonte e dreno, além influenciar na distribuição de 

fotoassimilados nos órgãos vegetativos e reprodutivos (PORTO et al., 2014; COSTA et al., 

2015).  

Esse nutriente atua nos processos envolvidos no crescimento e desenvolvimento das 

culturas, afetando a relação fonte-dreno e, consequentemente, a distribuição de assimilados 

entre órgãos vegetativos e reprodutivos. Nas cucurbitáceas, a elevação da dose de N, até 

determinado ponto, proporciona um aumento na área foliar da planta, portanto, exerce efeito 
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na produção de fotoassimilados e, consequentemente, na produção de frutos e no incremento 

de sua produtividade (QUEIROGA et al., 2007). 

Como também, é o nutriente mais requerido pelas plantas, sendo responsável pelo 

seu desenvolvimento vegetativo e reprodutivo. As plantas dispõem de duas formas de 

obtenção do nitrogênio, a forma nítrica  (NO3
-)  e  a  amoniacal (NH4). A falta   de   uma 

adubação nitrogenada adequada, se reflete em problemas no desenvolvimento da planta, 

reduzindo o crescimento da parte aérea e interferindo consequentemente na taxa  

fotossintética,  implicando de maneira bastante negativa na produtividade final dos frutos 

(ALMEIDA, 2011). 

A deficiência de nitrogênio promove a menor síntese de clorofila, sendo esta relação 

provocada pela baixa eficiência na utilização da luz solar como fonte de energia no processo 

fotossintético, deste modo à planta perde a capacidade de executar funções essenciais, como a 

absorção de nutrientes e a produção de carboidratos para o seu desenvolvimento (SOUZA, 

2012). 

Araújo et al. (2011) observaram que o nitrogênio foi o segundo nutriente mais 

acumulado pela melancieira e o segundo mais exportado pelos frutos, dando ainda mais 

importância a correta adubação nitrogenada para o desenvolvimento e manutenção da 

capacidade produtiva da cultura. Observaram ainda uma redução no teor de sólidos solúveis 

totais (SST) com aumento excessivo das doses de nitrogênio aplicadas. Por outro lado, o 

excesso de nitrogênio pode aumentar o crescimento vegetativo em detrimento da floração e 

frutificação, reduzindo assim o SST (MOUSINHO et al., 2003), o que reduz sua resistência ao 

transporte e armazenamento (PRADO, 2008). 

Segundo Silva et al. (2014) a dose máxima de nitrogênio (220 kg.ha-1) elevou a 

produção em 54,65% quando comparada à ausência da adubação nitrogenada, confirmando a 

importância do nutriente na produção do meloeiro. Já Barros et al. (2012) trabalhando com 

adubação nitrogenada na melancia, obtiveram o máximo de produtividade de 40,44 t ha-1 com 

a dose de 144,76 kg ha-1 de N. 

Submetendo a melancia cv. Crimson Sweet a diferentes doses de N, na região do 

Cerrado com Latossolo Amarelo, Barros et al. (2012) observaram que doses crescentes de 

nitrogênio resultam em um incremento de produtividade até um valor máximo, sendo que a 

partir do referido ponto ocorre um decréscimo da produtividade da mesma. 
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Trabalhando com mini melancia, Colli et al. (2011) observaram que o aumento 

linear das taxas de fertilização nitrogenada de 0 a 100 kg ha–1 aumentou o rendimento total e 

comercializável dos frutos. Também trabalhando com adubação nitrogenada em duas 

cultivares de mini melancia, Rolbiecki et al. (2020) observaram que houve uma elevação de 

20 e 22% no rendimento de frutos de forma significativa nas cultivares Bingo e Sugar Baby, 

respectivamente com a aplicação de 120 kg.ha-1 de nitrogênio. 

 

2.3. Posição do fruto na planta.  

A distribuição dos fotoassimilados nos diversos órgãos de uma planta é o resultado 

de um montante de processos metabólicos e de transporte que direcionam o fluxo de 

assimilados por meio de um sistema fonte-dreno (DUARTE & PEIL, 2008).  

Conforme sua capacidade de exportar ou importar fotoassimilados, os órgãos 

vegetais podem ser classificados em fonte ou dreno, respectivamente (WUBS et al., 2009). 

Sendo assim, o sistema fonte-dreno considera como fonte o órgão da planta capaz de realizar 

fotossíntese e produzir fotoassimilados em quantidade maior que o necessário para o seu 

desenvolvimento, podendo armazenar o excesso de sua produção em órgãos especializados, 

sendo as folhas adultas a principal fonte da planta, pelo fato das folhas jovens produzem uma 

quantidade insuficiente de assimilados. Os drenos seriam os órgãos que incorporam os 

assimilados, sendo que não possuem a capacidade de realizar fotossíntese ou que realizam de 

forma a não atender toda a sua necessidade, como raízes, meristemas, folhas jovens e, 

principalmente, os frutos (PORTES, 2009). 

Com isso, três fatores determinam a força do dreno: sendo o primeiro a proximidade, 

pois em sua maioria as fontes translocam nutrientes para os drenos mais próximos (CASTRO 

et al, 2005) e, sendo assim, os assimilados provenientes da folha (fonte) são direcionados para 

os drenos fortes mais próximos; esse processo indica que as folhas do terço superior da planta, 

direcionam os assimilados para a zona apical e para folhas jovens em desenvolvimento, 

enquanto que folhas do terço inferior direcionam preferencialmente seus assimilados para as 

raízes (MARENCO; LOPES, 2007). 

Limitações à produtividade vegetal dependem tanto da taxa de fixação de carbono 

como da magnitude da distribuição e utilização dos carboidratos produzidos anteriormente, 

para órgãos e/ou tecidos não fotossintetizantes (CHAVES, et al., 2008). Assim, é possível que 
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a manipulação da relação fonte-dreno na planta de melancia possa melhorar a distribuição dos 

fotoassimilados na planta, reduzindo a energia necessária para realizar o crescimento, 

direcionando-o para o fruto (LINS et al., 2016).  

No meloeiro, a relação fonte-dreno pode ser alterada por meio da poda de hastes, 

do desbaste de frutos e da fixação destes em diferentes localizações na planta. Com isso, 

torna-se bastante importante o entendimento sobre o manejo da cultura, visando o seu 

cultivo, principalmente em ambiente protegido, sem, ocasionar uma redução da 

produtividade e qualidade de frutos na colheita (QUEIROGA et al., 2007).  

Essas modificações na relação fonte-dreno são determinadas pelas práticas 

culturais, causando efeitos significativos na translocação e alocação de carbono fixado 

durante o processo de fotossíntese (SILVA et al., 2011).  

O raleio dos frutos é uma prática cultural efetuada com a finalidade de reduzir a 

competição entre os frutos (drenos) e de conduzi-los em determinadas posições na planta, 

para que os frutos obtenham a máxima qualidade (CASTOLDI et al., 2008) 

Segundo Barzegar et al. (2013), frutos de melão mantidos na posição 

intermediária (entre 6º e 8º nó), são mais eficientes, pelo fato de estarem mais próximos de 

folhas com uma maior fotossintese líquida, resultando assim em frutas com melhor 

qualidade. 

A posição de fixação do fruto na planta pode atuar tanto na produtividade, como 

no seu tamanho, além do seu teor de SST. Maruyama et al. (2000) observaram uma menor 

produção quando os frutos de melão foram conduzidos nos ramos laterais do 5º ao 8º nó, 

quando comparado aos frutos fixados em ramos do 9º ao 11º nó. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1  Localização da área experimental. 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Centro de Ciências e 

Tecnologia Agroalimentar (CCTA) localizada no município de São Domingos - PB no 

período de julho a outubro de 2019. A localização geográfica da cidade de São Domingos 

está a 6°48'48"S 37°56'16"W e altitude de 190 m, possui clima do tipo tropical semiárido, 

com chuvas de verão de novembro a março baixa nebulosidade, forte insolação e índices 

elevados de evaporação (SILVA et al., 2011). O solo do local do experimento é classificado 

como Neossolo Flúvico (SANTOS et al., 2013). 

Durante a condução do experimento a temperatura e a umidade relativa do ar foram 

monitoradas, diariamente, com a utilização de Termo Higrômetro Digital modelo HT 210. 

Nessa variável se observou uma média de mínimas e máximas de 21,4 e 38,4ºC, e 20,9 e 

74,5% para temperatura e umidade relativa do ar, respectivamente. 

 

3.2 Delineamento experimental e tratamentos. 

   

Os tratamentos foram alocados no delineamento de blocos casualizados com quatro 

repetições em parcelas subdivididas do tipo 5 x 3. A parcela constou de diferentes dosagens 

de nitrogênio (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1) e na subparcela as diferentes localizações dos 

frutos na planta: parte basal (5º-8º nó), intermediária (9º-12º nó) e superior (13º-16º nó). A 

parcela constava de uma fileira com 24 plantas e as subparcelas foram constituídas por oito 

plantas, das quais seis constituirão a área útil da unidade amostral. 

3.3 Condução do experimento 

O preparo do solo se deu por meio de aração, gradagem e, posteriormente, abertura 

de sulcos para adubação de plantio de acordo com as recomendações para a cultura (Fonte). 

A adubação de plantio foi realizado por 100% de P2O5 na forma de superfosfato 

simples e 10% de N e K2O proposto, ou seja, 15,0 e 12,0 kg ha-1, que corresponde à 

dosagem de 150,0 e 120,0 kg ha-1, fornecidos a planta nas formas de ureia e cloreto de 

potássio, respectivamente.  
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A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno de 128 células preenchidas 

com substrato agrícola comercial e mantidas em casa de vegetação, com irrigação por meio 

de regador manual três vezes ao dia. O transplantio deu-se quando a segunda folha 

apresentou-se completamente expandida em 02 de setembro de 2019 (21 dias após o 

semeio), utilizou-se um espaçamento entre linhas de 1,2 m e entre plantas na linha de 0,3 m. 

O sistema condução em campo se deu por meio de tutoramento, com implantação 

de estacas, para condução das plantas, juntamente com os arames de aço nº 14 e fitilhos 

plásticos para sustentação das plantas. Estas estacas foram inseridos sob o solo a uma 

profundidade aproximadamente 0,30 m e tiveram no mínimo 2,00 m de altura em relação ao 

solo e  posicionados da linha de cultivo. Os arames foram colocados em duas alturas, ou 

seja, 1,0 e 1,8 m nas estacas, respectivamente. 

Foi utilizada a cultivar de mini melancia Sugar Baby. Essa cultivar possui um ciclo 

médio de 90-100 dias após o plantio, com frutos arredondados, peso médio entre 2 a 4 kg, 

casca verde e estrias na coloração verde-escura. Sua polpa apresenta alto teor de açúcar, com 

coloração de um vermelho intenso e macia.  

As adubações de cobertura foram realizadas diariamente por fertirrigação no 

decorrer de sete semanas, onde a quantidade total constou das proporções de ureia de cada 

tratamento. Em cada semana foram aplicadas, respectivamente, as seguintes porcentagens de 

cada nutriente: 1ª semana = 5,0 % de N e 7,0 % de K2O; 2ª semana = 8,0 % de N e 8,0 % de 

K2O; 3ª semana =10,0 % de N e 15,0 % de K2O; 4ª semana 15,0 % de N e 18,0 % de K2O; 

5ª semana 20,0 % de N e 18,0 % de K2O; 6ª semana =20,0 % de N e 18,0 % de K2O; 7ª 

semana = 12,0 % de N e 6,0 % de K2O. 

Diariamente, foi feita a irrigação por gotejamento, utilizando-se de gotejadores com 

vazão de 2,0 L h-1 espeçados em 30 cm entre cada um. Foi realizado o raleio dos frutos, de 

forma a deixar somente um fruto por planta. Como também foram realizadas podas apicais, 

quando as plantas ultrapassaram um 10 cm os fios de arame, bem como nas hastes 

secundárias, com o objetivo de evitar o crescimento vegetativo em excesso. As demais 

práticas culturais como capinas e irrigação foram realizadas de acordo com a necessidade. 

A colheita se deu em 3 de novembro de 2019, aos 82 dias após a semeadura, 

quando foi observado a secagem da gavinha localizado no mesmo nó do fruto ou do 

pedúnculo do próprio fruto. 

 

3.4 Características avaliadas 
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3.4.1 Produtividade 
 

A massa fresca média de fruto (g fruto-1) foi obtida por meio da pesagem de todos 

os frutos provenientes da área útil dividido pelo número de frutos, e a produtividade total (t 

ha-1) foi estimada por meio da multiplicação da massa dos frutos x número de frutos na 

planta x número de plantas por área. Foram utilizadas amostras das três plantas uteis por 

parcela em cada tratamento para estimação das características acima. 

3.4.2 Qualidade pós-colheita dos frutos 
 

Para a avaliação das características relacionadas à qualidade físico-química, os 

frutos foram obtidos de acordo com o tratamento. Foi avaliada os diâmetros longituninal e 

transversal, por meio de régua graduada; a firmeza da polpa (N) por meio da utilização 

penetrômetro manual McCormick modelo FT 327 com ponteira cilíndrica de 8 mm de 

diâmetro; os sólidos solúveis (SS) determinados com o auxílio de um refratômetro digital, 

modelo PR-100 Pallete da marca ATAGO de acordo com metodologia do Instituto Adolfo 

Lutz (1985), sendo utilizada uma alíquota de 5 mL de suco, em duplicata, a qual foi 

adicionado 45 mL de água destilada e duas gotas fenolftaleína alcoólica a 1% e, em seguida, 

procedeu-se a titulação com solução de NaOH 0,1 N até o ponto de viragem; índice de 

maturação determinado por meio da razão entre SS e AT; bem como o comprimento e 

diâmetro dos frutos (cm) utilizando-se de régua graduada e índice de formato do fruto (IFF) 

obtida por meio da razão entre o comprimento e diâmetro do fruto.  

 

3.4.3 Trocas gasosas. 

Determinaram-se aos 70 dias após o semeio, a condutância estomática - gs (mol 

H2O m-2s-1), a taxa de fotossíntese líquida - A (μmol m-2s-1) e transpiração foliar - E (mmol 

H2O m-2s-1) com o auxílio do analisador de gás carbônico a infravermelho portátil (IRGA), 

modelo LCPro+ Portable Photosynthesis System®, sendo as medidas realizadas no período 

de sete às nove horas da manhã, nas folhas localizadas junto aos frutos, conforme a posição 

destes, na planta. 

 

3.5 Análise estatística. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software SAEG 9.0 ao nível 

de 5 % de probabilidade. Para as médias dos tratamentos referentes a posição dos frutos na 
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planta foi usado o teste de Tukey a 5% de probabilidade e para as doses de nitrogênio foi 

aplicada a análise de regressão com auxílio do software Table Curve 2D (Jandel Scientific, 

1991). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a coleta dos dados não foi observou efeito significativo da interação dos fatores 

doses de nitrogênio x posição do fruto na planta para as características apresentadas na 

tabela 1. Ao avaliar os efeitos dos fatores isoladamente, se observou efeito significativo das 

doses de nitrogênio e da posição do fruto na planta sob a massa do fruto e a produtividade 

total. Nas demais características avaliadas não foia observou efeito significativo de nenhum 

dos fatores estudados.  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para a massa do fruto (MF), produtividade 
comercial (PRODC), diâmetros longitudinal e transversal (DL e DT), índice de formato do 
fruto (IFF) e firmeza da polpa (FP) em frutos de mini melancieira, submetidas à diferentes 
dosagens de nitrogênio e posições de fruto na planta.  

 -------------------------------- Quadrado médio ---------------------------------- 

Variáveis MF PRODC DL DT IFF FP 

Bloco 34305,26ns 38,11 ns 0,82 ns 1,68 ns 0,0085 ns  2,15 ns 

Dose 230882,22* 256,53* 1,67 ns 1,619 ns  0,0022 ns  4,59 ns  

Erro 1 34480,30 38,31 1,277 1,16 0,0077 4,13 

Localização 1279134,62* 1421,23* 5,90 ns  4,43 ns 0,0065 ns  2,159 ns  

Dose x Local. 29310,82 ns  32,57 ns  2,25 ns  2,87 ns  0,0157 ns 2,41 ns  

Erro 2 49729,69 55,25 2,607 1,84 0,0133 3,83 

C,V, 1 (%) 13,51 13,51 7,68 7,54 8,50 32,28 

C,V, 2 (%) 16,22 16,22 14,73 9,49 11,16 31,08 

GL ----------------------------------- 59 -------------------------------------- 

 

Observa-se o efeito quadrático dos níveis de adubação nitrogenada na massa média 

do fruto e na produtividade comercial da minimelancia cv. Sugar Baby (Figura 1). Foi 

registrado para a massa do fruto e produtividade comercial um valor máximo estimado de 

1,506 g.fruto-1 e 50,4 t.ha-1 obtidos nas doses de nitrogênio de 110,0 e 103,8 kg.ha-1, 

respectivamente.  Em relação a não utilização do nitrogênio houve um acréscimo na massa 

fresca do fruto de 23,3% e da produtividade comercial de 24,4%. A partir das doses ótimas 

de nitrogênio encontradas para a massa fresca do fruto e produtividade comercial ocorreu 

uma redução em seus valores de 12,4 e 15,2% nessas duas variáveis. 
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Figura 1. Estimativa da massa fresca média do fruto e produtividade total de mini melancia cv. 
Sugar Baby submetida a diferentes doses de nitrogênio. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 

 

O aumento da dose de nitrogênio até determinado limite, proporciona incremento na 

massa fresca do fruto e na produtividade da minimelancia. De acordo com Taiz & Zaiger 

(2017), o nitrogênio é um nutriente essencial para se obter aumento de produtividade haja 

vista que apresenta função estrutural importante, sendo componentes de aminoácidos, 

amidas, proteínas, ácidos nucléicos, nucleotídeos, coenzimas, clorofila e metabólitos 

secundários, que estão relacionados com a defesa da planta e com os processos bioquímicos 

e fisiológicos mais importantes que ocorrem na planta, tais como fotossíntese, respiração, 

desenvolvimento e atividade das raízes, absorção iônica de outros nutrientes, crescimento e 

diferenciação celular. 
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Essa resposta quadrática sugere que as dosagens de nitrogênio estabelecidas nos 

tratamentos foram adequadas para o estudo, mostrando aumentos significativos na massa do 

fruto e produtividade com as dosagens iniciais, atingindo um ponto de máximo e 

decrescendo nas maiores dosagens. Assim, o excesso de nitrogênio aplicado, na maior dose, 

pode ter ocasionado inibição competitiva com outros e, dessa forma, ter causado redução na 

produção da cultura. De acordo com Silva et al. (1999), a falta de resposta a doses elevadas 

de nitrogênio pode estar associada à inibição competitiva entre o NH4
+ e absorção de outros 

cátions, dentre eles K+ , Ca2+ e Mg2+. 

Na cultura do jerimum caboclo estudando-se o efeito da adubação nitrogenada e 

potássica foi observado que o nitrogênio influenciou no aumento linear da produção por 

planta de 2,479 para 3,955 kg entre a dose 0 a 180 kg ha-1, promovendo um aumento de 37,3 

% na produção (Silva, 2017). No entanto, essa resposta linear foi diferente da encontrada 

nesse estudo provavelmente em razão da menor dose de nitrogênio utilizada nas plantas que 

não permitiu que se obtivesse o máximo de seu crescimento com reflexos positivos na sua 

produção, de forma a expressar o máximo potencial genético da cultivar testada. Em 

consonância com o presente trabalho, Silva et.al., (2014) ao avaliar a melancia submetida a 

diferentes doses de nitrogênio, observaram que a dose correspondente a 121 kg há-1 de 

nitrogênio foi a que mais elevou a produtividade de ambas as cultivares de melancia por eles 

analisadas (Olimpia e Leopard). 

Quanto à condução da cultura variando a posição do fruto na planta contatou-se que 

os frutos apresentavam maior massa fresca média e produtividade quando conduzidos na 

parte intermediária da planta, comparado a frutos oriundos do ápice e da base da planta 

(Tabela 2). Esse resultado evidencia que a formação do fruto na parte intermediária 

proporcionou a planta a condição ideal para o crescimento do fruto pelo aporte de 

fotoassimilados mantendo um maior equilíbrio na relação fonte: dreno.  

Tabela 2 –Massa fresca do fruto e da produtividade da mini melancia cv. Sugar Baby em 
função da posição do fruto na planta. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 
 

Posição do fruto Massa do fruto (g.fruto-1) Produtividade (Mg.ha-1) 

Basal 1106,5 c 36,88 c 

Intermediária 1608,8 a 53,62 a 

Ápical 1408,7 b 46,95 b 
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CV (%) 16,22 16,22 

DMS 173,9 5,79 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entrei si ao nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste Tukey. 

Em cucurbitáceas, o fruto se constitui no dreno preferencial após a antese. Desta 

forma, quando o fruto é formado na parte basal os fotoassimilados produzidos são 

direcionados preferencialmente para o fruto em detrimento da parte vegetativa que reduz o 

seu crescimento e, consequentemente, sua habilidade na captação de luz para elevar a 

atividade fotossintética na planta. Queiroga et al. (2008) trabalhando com melão cantaloupe, 

observaram que a fixação de frutos em posições mais elevadas (15o e 18o nós) comparada a 

fixação do fruto em posição mais abaixo (5o e 8o nós) proporciona maior crescimento 

vegetativo da planta, contribuindo para uma maior massa média de fruto e produtividade.  

Por outro lado, quando se retarda demasiadamente a fixação do fruto na planta, ou 

seja, na parte superior, aumenta-se o ciclo produtivo dessas. Nessa situação, o crescimento 

do fruto é prejudicado pelo aparecimento de pragas e doenças que podem causar desfolha 

nas plantas e também na fase mais avançada do ciclo é natural que comece a ocorrer a 

senescência das folhas. Tais fatores são importantes, pois levam a redução da capacidade 

fotossintética das plantas, produção e translocação de assimilados para o crescimento dos 

frutos. Diferindo do encontrado nesse estudo, Bhering (2012), trabalhando com o meloeiro 

cv. Don Luis, não observou diferenças significativas na massa média do fruto, com relação 

às diferentes posições de fixação na planta, obtendo 486,7 e 518,5 gramas, nos frutos 

obtidos da região intermediária e apical da planta, respectivamente. 

No presente estudo registra-se que os frutos fixados na posição intermediária em 

comparação com a posição apical elevaram a massa fresca do fruto e a produção comercial 

em 14,2% e, em comparação com os frutos fixados na posição basal, elevou a massa fresca 

do fruto e a produtividade em 45,3% (Tabela 3). Verifica-se, portanto, que a maior perda na 

produção foi oriunda de frutos fixados na posição basal. Segundo Marcelis (1991), 

trabalhando com a cultura do pepino, frutos fixados em posição próxima à base da planta 

podem comprometer seu desenvolvimento vegetativo e, consequentemente, a produção total 

da cultura.  
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Campos et al. (2019), trabalhando também com melancia, observaram uma maior 

produtividade em plantas com o fruto cultivado na parte intermediária do 12º ao 16º nó, 

atingindo 52,6 t/ha, ou seja, 27,6 % superior à dos frutos oriundos da parte basal até o 8º nó. 

Ao se estudar o formato do fruto obteve-se uma resposta quadrática para o diâmetro 

longitudinal e transversal com valores máximos estimados de 15,0 e 14,7 cm obtidos nas 

doses de nitrogênio de 146,7 e 126,8 kg.ha-1, respectivamente (Figura 2).  Em relação a não 

utilização do nitrogênio houve um acréscimo no diâmetro longitudinal e transversal de 5,9 e 

6,8%. A partir das doses ótimas encontradas de nitrogênio para o diâmetro longitudinal e 

transversal do fruto ocorreu uma redução em seus valores de 0,7 e 2,1% nessas duas 

variáveis.  
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Figura 2. Diâmetros longitudinal, transversal e índice de formato dos frutos de mini melancia cv. 
Sugar Baby submetida a diferentes doses de nitrogênio. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 

 

O comportamento dos diâmetros longitudinal e transversal do fruto acompanhou 

como esperado a massa fresca de frutos, mostrando também acréscimo no crescimento só 

que numa dose mais elevada que variou de 126,8 a 146,7 t.ha-1, respectivamente. Pode-se 

observar que, houve uma maior redução no diâmetro transversal quando se aplicou a dose 

máxima de 200 kg.ha-1 de nitrogênio (2,1%), indicando que o fruto ficou menos esférico 

nessa condição influenciando as características fenotípicas da cultivar estudada. 

No cultivo da moranga foi observado um resultado semelhante a esse trabalho em 

que se obteve uma também uma resposta quadrática com valor máximo estimado de 17,7 cm 

obtida na dose de nitrogênio de 171,0 kg.ha-1 e posterior redução do diâmetro do fruto com o 

incremento das doses de nitrogênio até 300 kg.ha-1 de nitrogênio (PEDROSA et al., 2012). 

De forma semelhante, Tavares (2018), trabalhando com abobrinha de moita, também 

observou que o diâmetro longitudinal apresentou um ajuste quadrático, com o incremento 

das doses de nitrogênio aplicado em cobertura, obtendo o máximo de 26,5 cm para a dose 

183,1 kg ha-1 de nitrogênio, decrescendo a partir deste ponto. 

Quanto ao índice de formato do fruto não foi possível à obtenção de uma equação 

que se ajustasse aos dados experimentais. Sendo assim, independente da dose de nitrogênio 

aplicada às plantas foi obtido um valor médio de 1,03 para o índice de formato do fruto. Em 

cucurbitáceas, especialmente no melão e na melancia, o índice de formato de fruto, é 

importante atributo para a classificação e padronização dos frutos. Essa variável pode 

y = 1,03 
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determinar a aceitação e valorização do produto para determinados tipos de mercado e para a 

definição da embalagem e do arranjo dos frutos no seu interior (QUEIROGA et al., 2007). 

Em relação à posição do fruto na planta não foi registrada diferença significativa 

nos valores do diâmetro longitudinal, transversal e índice de formato dos frutos (Tabela 3). 

A condução da planta com o fruto na parte basal, intermediária e superior ao nível de 5% 

não foi suficiente para alterar de forma significativa essas diferenças, no entanto, constata-se 

uma tendência de se ter maiores valores dessas características em frutos fixados na parte 

intermediária da planta, concordando com os dados obtidos para a massa do fruto (Tabela 2).   

Quanto ao comprimento e diâmetro do fruto, Valantin Morinson et al. (2006) 

afirmam que a fixação dos frutos na planta influencia a taxa de crescimento e o seu tamanho 

final, uma vez que, toda a expansão celular ocorre após a antese e a divisão celular continua 

em baixa taxa, com o número de células no final da antese sendo um fator chave que 

contribui para a variação no tamanho final dos frutos, principalmente, por causa de sua 

influencia para atrair os assimilados após a polinização. Os resultados deste trabalho não 

corroboram com os obtidos por Seabra Júnior et al. (2003) em melancia cv. Crimson Swett 

em que verificou que diâmetro longitudinal foi influenciado pela posição de fixação do 

fruto, verificando que na posição mais elevada na planta (130 ao 160 nós) estes apresentaram 

maiores valores dessa variável. Esse fato evidencia que pode haver comportamento 

diferenciado em função de cultivares na mesma espécie. 

 Bhering (2012), trabalhando com o meloeiro cv. Don Luis encontrou resultados 

semelhantes em que não observou diferenças significativas na variável diâmetro transversal 

do fruto nas distintas posições de fixação, intermediária e apical, obtendo 9,3 e 9,2 cm, 

respectivamente. No entanto, o índice de formato do fruto foi afetado de forma significativa 

em razão do maior diâmetro longitudinal do fruto quando fixado em posição mais elevada na 

planta.  

 Neste trabalho, o índice de formato não foi alterado em função da dose de nitrogênio e 

nem da posição de fixação do fruto na planta, pois, tanto o diâmetro longitudinal quanto o 

transversal alteraram de forma proporcional. Esse fato pode ser atribuído às características 

da cultivar em apresentar frutos com formato esférico, não sendo, portanto, uma 

característica variável com as condições do ambiente e com o manejo da planta.  
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Tabela 3 –Diâmetros longitudinal, transversal e índice de formato dos frutos de mini 
melancia cv. Sugar Baby em função da posição do fruto na planta. CCTA/UFCG, Pombal – 
PB, 2020.  
 

Posição do fruto 
Diâmetro 

Longitudinal (cm) 
Diâmetro 

transversal (cm) 
Índice de formato do 

fruto 

Basal 14,35 a 13,81 a 1,04 a 

Intermediária 15,35 a 14,75 a 1,04 a 

Ápical 14,47 a 14,34 a 1,01 a 

CV (%) 10,96 9,49 11,16 

DMS 1,25 1,05 0,09 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entrei si ao nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste Tukey. 

 

Com relação da firmeza da polpa do fruto obteve-se uma resposta quadrática com 

valor máximo estimado de e 6,8 N obtidos nas doses de nitrogênio de 92,5 kg.ha-1(Figura 3).  

Em relação a não utilização do nitrogênio houve um acréscimo na firmeza da polpa do fruto 

de 11,6%. A partir dessa dose ótima encontrada de nitrogênio para a firmeza da polpa do 

fruto ocorreu uma redução em seu valor de 19,1%. 

 

Figura 3. Firmeza da polpa do fruto de mini melancia cv. Sugar Baby submetida a diferentes 
doses de nitrogênio. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 

 

A firmeza da polpa, além de ser um atributo relacionado ao aroma e ao sabor dos 

frutos, é essencial na vida útil pós-colheita dos mesmos, pois os tornam mais resistentes às 
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injúrias que podem ocorrer durante o transporte e a comercialização (CARDOSO NETO et 

al., 2006). 

Em estudo desenvolvido por Barros et al. (2012) com o objetivo de avaliar o efeito 

da aplicação de nitrogênio sobre os componentes de produção e qualidade de frutos da 

melancia 'Crimson Sweet', nas condições de savana de Boa Vista, observaram que que níveis 

crescentes de nitrogênio estudados resultam na redução da pectina total, podendo conferir 

menor firmeza aos frutos, com o aumento do grau de maturidade e vida pós-colheita. 

Em determinado estudo trabalhando com doses de nitrogênio (0, 75, 150 e 225 kg ha-

1 na forma de ureia) na melancia cv. Crimson Sweet verificou-se efeito na firmeza da polpa 

do fruto pela utilização de diferentes doses de nitrogênio, apresentando um modelo linear 

crescente de regressão, ocorrendo elevação da firmeza na medida em que se elevaram as 

doses de nitrogênio (De Oliveira et al., 2018). Nesse trabalho a resposta foi quadrática para a 

firmeza da casca e da polpa do fruto sendo, portanto diferente do obtido no trabalho citado 

acima, provavelmente em função das condições edafoclimáticas do estudo, bem como, das 

características da cultivar utilizada, pois a cv. Crimson Sweet apresenta frutos maiores do 

que a cv. Sugar Baby e, portanto, necessitando de maior aporte de nitrogênio para expressar 

maiores valores nas características avaliadas.  

A firmeza de polpa apresentou comportamento semelhante à massa fresca média do 

fruto, ou seja, quadrático, aumentando proporcionalmente ao incremento no tamanho do 

fruto. Aumento na firmeza da polpa com o tamanho do fruto pode estar relacionado com a 

sincronia no pagamento dos mesmos e com o maior número de divisões celulares numa fase 

inicial em frutos de maior tamanho, proporcionando maior equilíbrio em relação à área foliar 

por fruto e no direcionamento de fotoassimilados responsáveis pelo acúmulo de carboidratos 

estruturais que conferem maior firmeza da polpa (PEREIRA et al., 2010). 

 Não foi observada diferença significativa na variável firmeza da polpa do fruto de mini 

melancia em relação a diferentes localizações do fruto (Tabela 4). Resultado contraditório 

foi obtido por Campos et al., (2019), trabalhando com melancia, em que observaram que os 

frutos obtidos até o 8º nó, em comparação aos oriundos do 12º ao 18º nó, da planta 

apresentavam uma maior firmeza de polpa, obtendo 10,2 N. 

 
Tabela 4 –Firmeza da polpa dos frutos de mini melancia cv. Sugar Baby em função da 
posição do fruto na planta. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 
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Posição do fruto Firmeza da polpa (N) 

Basal 6,18 a 

Intermediária 6,03 a 

Ápical 6,66 a 

CV (%) 31,08 

DMS 1,52 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entrei si ao nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste Tukey. 

 

Não se observou também efeito significativo da interação dos fatores estudados 

doses de nitrogênio x posição do fruto na planta para características abaixo (Tabela 5). Ao se 

avaliar os efeitos dos fatores isoladamente, se observou efeito significativo das doses de 

nitrogênio para os sólidos solúveis e acidez total titulável e da posição do fruto na planta 

para os sólidos solúveis, fotossíntese líquida e transpiração foliar; nas demais características 

avaliadas não se observou efeito significativo de nenhum dos fatores estudados. 

Tabela 5. Resumo da análise de variância para os sólidos solúveis (SS), pH, acidez titulável 

(AT), taxa de fotossíntese líquida (TFL), transpiração foliar (TRANF) e condutância 

estomática (CE) em plantas de mini melancieira, submetidas à diferentes dosagens de 

nitrogênio e posições de fruto na planta.  

 -------------------------------- Quadrado médio ---------------------------------- 

Variáveis SS AT TFL TRANF CE 

Bloco 0,18 ns  0,001 ns  54,24* 3,916* 0,002 ns  

Dose 1,20* 0,059* 3,72 ns  0,28 ns  0,002 ns  

Erro 1 0,11 0,003 6,81 0,21 0,001 

Localização 5,836* 0,0049 ns  23,82** 0,518** 0,002 ns  

Dose x Local 0,267 ns  0,003 ns  1,89 ns  0,05 ns  0,0004 ns  

Erro 2 0,19 0,002 6,306 0,107 0,0008 

C,V, 1 (%) 3,66 19,05 13,12 11,46 14,13 

C,V, 2 (%) 4,82 16,19 12,62 8,13 11,43 

GL 59 

* = significativo a 1%; ** = significativo a 5%; ns = não significativo 
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No teor de sólidos solúveis e acidez titulável do extrato da polpa do fruto obteve-se 

também uma resposta quadrática com valores máximos estimados de 9,40Brix e 0,38% de 

ácido cítrico obtidos nas doses de nitrogênio de 86,5 e 65,0 kg.ha-1, respectivamente (Figura 

4). Em relação a não utilização do nitrogênio houve um acréscimo no teor de sólidos 

solúveis e acidez titulável de 5,0 e 76,9%, respectivamente. A partir das doses ótimas 

encontradas de nitrogênio para o teor de sólidos solúveis e acidez total do extrato da polpa 

do fruto ocorreu uma redução em seus valores de 8,1 e 22,1% nessas duas variáveis. 

Os teores de sólidos solúveis em frutos de melancia são bastante desejáveis e de 

grande aceitação, visto que este índice é considerado parâmetro importante em muitos 

países, inclusive no Brasil. Esse indicador expressa a concentração de açúcares e outros 

sólidos diluídos na polpa ou suco do fruto. Observou-se ajuste ao modelo quadrático de 

regressão para o teor de sólidos solúveis na medida em que ocorreu o aumento das doses de 

nitrogênio obtendo-se acréscimo em seu valor comparado à dose de 86,5 kg.ha-1 de 

nitrogênio. Assim, constata-se que o teor de sólidos solúveis dos frutos de melancia Sugar 

Baby alcançou um valor máximo dentro do intervalo da dose de nitrogênio utilizada, de 

9,4ºBrix. 
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Figura 4. Teores de sólidos solúveis e acidez titulável do fruto de mini melancia cv. Sugar Baby 
submetida a diferentes doses de nitrogênio. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 

 

A não aplicação de nitrogênio levou ao menor acúmulo de sólidos solúveis nos frutos 

de mini melancia cv. Sugar Baby. Essa variável depende da cultivar, além de ser afetado por 

baixa taxa de crescimento da planta observado em plantas sem adubação nitrogenada, baixas 

temperaturas no período noturno na fase de crescimento e longo período de maturação do 

fruto (COELHO et al., 2003). Os autores também sugeriram que plantas com grande área 

foliar e seleção criteriosa durante a colheita podem contribuir para a obtenção de frutos com 

alto teor de sólidos solúveis. 

Barros et al. (2012) observaram que a aplicação de nitrogênio influenciou os sólidos 

solúveis dos frutos de melancia, obtendo o máximo somente em 162,75 kg de N ha-1, e 

reduzindo conforme se aumentaram as doses de nitrogênio. Semelhantemente, Campos et al. 

(2017) trabalhando com meloeiro, observaram que com o incremento das dosagens de 

nitrogênio, a planta apresentou uma maior concentração de açúcares no tecido foliar, com 

maior acúmulo de açúcares nos frutos para a dosagem de 140 Kg.ha-1 de nitrogênio. 

Em relação à acidez total titulável do extrato da polpa dos frutos, houve também um 

ajustamento quadrático. Esse tipo de resposta pode ser atribuído ao aumento na atividade 

metabólica da planta promovido pelo nitrogênio retardando a senescência da planta, com 

reflexos no grau de amadurecimento dos frutos (QUEIROGA et al., 2007). 
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Resultado contraditório foi obtido por De Oliveira (2018) na cultura da melancieira 

no qual observou que a acidez titulável dos frutos aumentou com o incremento das doses de 

nitrogênio, ajustando-se ao modelo de regressão linear crescente, na qual atingiu valor 

médio máximo de 0,292 g de ácido cítrico por 100 g-1 de polpa, diferindo assim do 

comportamento encontrado no presente estudo.  

 No tocante a posição do fruto na planta foi observado que os frutos fixados na parte 

intermediária da planta obtiveram maior teor de sólidos solúveis quando comparado aos 

frutos fixados na parte superior e basal; esse comportamento não foi observado na acidez 

total que não variou de forma significativa com a posição de fixação do fruto na planta; já 

em relação aos valores de pH frutos fixados na parte superior apresentaram maiores valores 

comparados aos frutos fixados na parte basal da planta (Tabela 6). 

Tabela 6 –Sólidos solúveis e acidez titulável de frutos da mini melancia Sugar Baby em 
função da posição do fruto na planta. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 
 

Posição do fruto Sólidos solúveis Acidez titulável 

Basal 8,61 c 0,394 a 

Intermediária 9,68 a 0,322 a 

Apical 8,99 b 0,322 a 

CV (%) 4,82 16,19 

DMS 0,34 0,039 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entrei si ao nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste Tukey. 

 O maior teor de sólidos solúveis observado em frutos fixados na parte intermediária 

da planta acompanhou o mesmo comportamento da massa do fruto. Assim, o maior valor 

para essas variáveis podem está associado pela posição dos frutos mais próximos das folhas 

(fonte) e em razão dessas estarem mais ativas fisiologicamente do que as folhas basais, com 

idade mais avançada e em condição de maior sombreamento. 

 Em meloeiro, o acúmulo de açúcares em frutos é influenciado pela atividade 

competitiva do dreno e pela disponibilidade da fonte. Durante o crescimento e 

desenvolvimento do fruto há necessidade de incremento na disponibilidade de carboidratos, 

após ter passado pelas fases de divisão e expansão celular, resultando em incremento nos 

açúcares armazenados no fruto (LONG et al., 2004). 
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 Segundo Seabra Junior et al. (2003) o teor de sólidos solúveis totais da melancia, foi 

influenciado pela posição de fixação dos frutos, verificando-se que frutos fixados na posição 

mais baixa (8º ao 11o) obtiveram cerca de 13% a mais de sólidos solúveis totais que os 

frutos conduzidos no 13º ao 16º nó. Já Queiroga et al. (2009) não detectaram variações 

significativas no conteúdo de sólidos solúveis das diferentes posições de fixação do fruto de 

melão cultivado nas posições do 5º ao 8º nó e 15º ao 18º nó. Tais diferenças podem ser 

devidas às cultivares, práticas de manejo de plantas, condições edafoclimáticas distintas, que 

alteram a taxa de crescimento das plantas e a partição de assimilados entre os órgãos da 

planta e influenciando na acumulação de açúcar no fruto. 

 A posição do fruto na planta não influenciou de forma significativa a acidez titulável 

dos frutos. No meloeiro, as médias observadas na acidez titulável reduziram com o aumento 

do número de folhas por planta (QUEIROGA et al., 2009). Assim, pode-se evidenciar que 

na mini melancia, cv. Sugar Baby, em que a poda dos ramos laterais foi realizada nas plantas 

de todos os tratamentos não permitiu que houvesse diferenças significativas na área foliar e, 

portanto, contribuindo para a baixa variação na acidez total dos frutos.  

Em relação aos dados fisiológicos observa-se um efeito quadrático dos níveis de 

adubação nitrogenada (Figura 5). Foi registrado para a taxa de fotossíntese líquida, 

transpiração foliar e condutância estomática um valor máximo estimado de 20,35 µmol m-2 

s-1, 4,17 mmol m-2 s-1 e 0,264 mol m-2 s-1 obtidos nas doses estimadas de nitrogênio de 

104,0, 95,0 e 102,0 kg.ha-1, respectivamente.  Em relação a não utilização do nitrogênio 

houve um acréscimo na taxa de fotossíntese líquida de 5,1%, na transpiração foliar de 6,1% 

e na condutância estomática de 10,9%. A partir das doses ótimas de nitrogênio encontradas 

para a taxa de fotossíntese líquida, transpiração foliar e condutância estomática ocorreram 

uma redução em seus valores de 4,6, 8,0 e 9,1% nessas três variáveis.  
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Figura 5. Fotossíntese líquida, transpiração foliar e condutância estomática em plantas de mini 
melancia cv. Sugar Baby submetida a diferentes doses de nitrogênio. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 
2020. 

 

A verificação das trocas gasosas é uma importante ferramenta na determinação da 

adaptação das plantas a determinados ambientes de cultivo, porque a redução na 

produtividade das plantas pode estar relacionada à redução na atividade fotossintética, 

podendo ela ser limitada por fatores inerentes ao local de cultivo (DALASTRA et al., 2014). 

O nitrogênio tem sido considerado um dos principais nutrientes a limitar o 

crescimento e a produtividade dos vegetais. Assim é que plantas cultivadas com quantidades 

inadequadas de nitrogênio normalmente não expressam o seu potencial produtivo, visto que, 

sob tais condições, podem ocorrer reduções significativas na taxa assimilatória líquida de 

CO2, um dos principais determinantes do crescimento vegetal (CRUZ et al., 2007). 

A não aplicação de nitrogênio levou a obtenção de menores valores para a taxa de 

fotossíntese líquida e condutância estomática. O efeito negativo da deficiência de nitrogênio 

sobre a taxa fotossintética pode estar relacionado, dentre outros fatores, à redução no 

conteúdo de clorofila, à redução na quantidade de tecido paliçádico, à redução da atividade 

de algumas enzimas do ciclo redutivo do carbono e do nitrogênio e à redução na condutância 

estomática ao vapor d'água (GUIDI et al., 1998). 

Por outro lado, com o aumento da disponibilidade de nitrogênio evidenciou-se um 

acréscimo nos valores observados para a taxa de fotossíntese liquida, transpiração foliar e 
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condutância estomática até certa dose de nitrogênio. O aumento na disponibilidade de 

nitrogênio normalmente traz como consequência efeitos positivo sobre a taxa de assimilação 

de carbono, já que esse nutriente faz parte dos principais componentes do sistema 

fotossintético, tais como clorofilas, carboxilase/oxigenase da ribulose 1,5 bisfosfato 

(RubisCO) e carboxilase do fosfoenolpiruvato (PEPcase) (CORREIA et al., 2005).  

Assim, o suprimento adequado de nitrogênio afeta o crescimento e o 

desenvolvimento das plantas, principalmente os aspectos fisiológicos, pois interfere 

diretamente no processo fotossintético, tanto na etapa fotoquímica como na carboxilativa, 

Nutrientes como o nitrogênio, constituinte de clorofilas, é indispensável no processo 

fotossintético (TAIZ e ZEIGER, 2017). Melo et al. (2016) trabalhando com manejo da 

adubação na cultura da melancieira, também verificou que o aumento do nitrogênio a partir 

de 50% a dose recomendada favoreceu a maior atividade fotossintética das plantas de 

melancia. 

No entanto, quando o nitrogênio é aplicado em excesso pode levar a redução no 

crescimento e produção das plantas. Em estudo desenvolvido com a cultura da melancia foi 

observado que houve uma redução na taxa de assimilação de CO2 influenciando o 

crescimento, floração e maturação dos frutos que podem estar relacionada ao incremento e à 

fonte nitrogênio usada no neste estudo, porque o suprimento de nitrpgênio pela uréia (45% 

amídico) e a ação da enzima urease levam a a transformação de nitrogênio amídico em 

nitrogênio amoniacal (SILVA et al., 2019).  

Como o processo de absorção do NH4
+  pelas raízes depende de sua entrada, mediada 

por um transportador, quando é transportado para dentro da célula, causa um desequilíbrio, 

cujo fluxo de amônio é difícil de controlar, devido à necessidade de homeostase do 

elemento, o que pode induzir toxicidade para as plantas; assim, excesso de amônio pode 

causar uma redução na concentração do pH intracelular e desequilíbrio osmótico, 

favorecendo o incremento no conteúdo de espécies reativas de oxigênio, induzindo estresse 

oxidativo e levando a alterações na taxa de assimilação de CO2 (BITTSÁNSZKY et al. 

2015). 

Em trabalho desenvolvido com o melão do tipo cantaloupe, Fernandes (2017) 

verificou que não houve influência significativa das doses de nitrogênio, na taxa de 

fotossíntese líquida, apresentando uma média de 14,26 µmol de (CO2) m
-2 s-1. Esse resultado 
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está de acordo com o presente trabalho mesmo apresentando uma taxa de fotossíntese 

liquida maior de 20,35 µmol de (CO2) m
-2 s-1 não foi suficiente para promover alterações 

significativas com o acréscimo das doses de nitrogênio. 

 Em relação à posição do fruto na planta foi observado maior taxa de fotossíntese 

líquida em folhas próximas aos frutos fixados na parte intermediária em relação aos frutos 

fixados na parte basal da planta (Tabela 7). Comportamento semelhante foi obtido para a 

transpiração foliar com maiores valores em folhas próximas aos frutos fixados na parte 

intermediária e superior em comparação com as folhas de frutos fixados na parte basal da 

planta; quanto a condutância estomática não se observou diferenças significativas em 

medições de folhas próximas a frutos fixados nas diferentes posições na planta. 

 A maior taxa fotossíntese líquida e transpiração em folhas próximas a frutos fixados 

na parte intermediária e superior da planta acompanhou o mesmo comportamento do 

resultado observado para a massa do fruto, no qual se obteve frutos maiores quando fixados 

na posição intermediária da planta. Assim, é de se esperar que a força do dreno seja maior 

quanto maior for o fruto e, exigindo assim, que a planta se adapte a necessidade da produção 

de fotoassimilados para dar suporte ao crescimento do fruto. 

Tabela 7 – VALORES MÉDIOS DA TAXA DE fotossíntese líquida, transpiração foliar e 
condutância estomática em folhas próximas a frutos de mini melancia cv. Sugar Baby em 
função da posição do fruto na planta. CCTA/UFCG, Pombal – PB, 2020. 

Posição do fruto 
Taxa de fotossíntese 
líquida (µmol m-2 s-1) 

Transpiração 

(mmol m-2 s-1) 

Condutância estomática 
(mol m-2 s-1) 

Basal 18,84 b 4,10 a 0,251 a 

Intermediária 21,02 a 4,14 a 0,264 a 

Apical 19,82 ab 3,84 b 0,242 a 

CV (%) 12,62 8,13 11,43 

DMS 1,95 0,25 0,022 

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entrei si ao nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste Tukey. 

 

 Outro fato a se considerar é que os frutos fixados na parte intermediária da planta são 

supridos pelos fotoassimilados produzidos por folhas de tamanho maior em relação às folhas 

da parte superior da planta que são menores e também pelo fato de folhas da parte 
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intermediária da planta receberam uma maior quantidade de luz comparada a folhas da parte 

basal da planta que ficam mais sombreadas e, assim, refletindo em menor taxa de 

fotossíntese liquida, com menor produção e transporte de fotoassimilados para o crescimento 

e adoçamento dos frutos na fase de maturação, conforme observado também na variável de 

sólidos solúveis totais. 

 Segundo Taiz e Zeiger (2017), a concentração interna de CO2 é importante porque a 

produtividade de uma planta pode ser analisada como o produto da energia solar 

interceptada e do CO2 fixado durante um período. Os frutos fixados na parte intermediária 

da planta obtiveram melhor condição de crescimento pois na presença de quantidade 

adequada de luz e ausência de estresse, como déficit hídrico, concentrações mais altas de 

CO2 sustentam taxas fotossintéticas elevadas, enquanto que em concentrações intercelulares 

de CO2 muito baixas a fotossíntese é limitada, provavelmente pelo fechamento estomático. 
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5. CONCLUSÕES 

A condução da planta com diferentes dosagens de nitrogênio e posições de fixação 

dos frutos afetou a produtividade, a qualidade de frutos e as variáveis fisiológicas da planta. 

O teor de sólidos solúveis dos frutos de melancia, fator determinante em sua 

qualidade, pois foi maior quando adubados com nitrogênio até a dose de 65,0 t.ha-1 e quando 

os frutos foram fixados na parte intermediária da planta. 

As variáveis fisiológicas refletiram o comportamento observado na produtividade 

da cultura, em relação as doses ótimas de nitrogênio, no entanto não sofreram alterações 

com a posição de fixação do fruto na planta. 
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